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RESUMO: O sistema brasileiro de avaliação de 
programas de pós-graduação vem tendo uma 
crescente evolução em busca da eficiência, 
por isso o monitoramento do desempenho 
de instituições de ensino superior (IES), 
por intermédio de sistemas de avaliação, 
se tornou um mecanismo muito importante 
para o desenvolvimento dos cursos de pós-
graduação stricto sensu. O Planejamento 
estratégico busca realizar uma análise do 

ambiente interno e externo, definir sua missão 
e determina seus objetivos e meta. Ele, 
assiste ao desenvolvimento de tecnologias, 
concebidos para auxiliarem os gestores a atingir 
suas metas, definindo indicadores e fazendo 
o controle de informações. Na educação, não 
é diferente, os sistemas informatizados têm 
dado suporte aos processos, sendo ferramenta 
essencial para a tomada de decisão e alcance 
dos objetivos da organização. Porém, muitas 
empresas assim como programas de pós-
graduação, seja stricto ou lato sensu, não 
fazem Planejamento Estratégico. Ficando 
assim, “cegos”, sem saber um rumo a ser 
seguido, bem como se alcançaram ou não 
seus objetivos. Em vista disso, este trabalho 
visa analisar a importância do planejamento 
estratégico para o engajamento dos programas 
de pós-graduação stricto sensu em ser bem 
avaliados pela CAPES. Para tal, realizou-
se da revisão sistemática da literatura com 
base no método SSF (Systematic Search 
Flow), complementada por busca exploratória. 
Apontando o planejamento estratégico de 
alguns programas de pós-graduação, bem 
como dificuldades enfrentadas por estes. 
Conclui-se que muitas são as dificuldades 
enfrentadas pelo programa de pós-graduação, 
para elaborar e seguir um planejamento 
estratégico focado nos critérios de avaliação 
da CAPES. 
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PALAVRAS-CHAVE: Programas de Pós-Graduação; Planejamento Estratégico; 
Sistema de Avaliação

THE IMPORTANCE OF STRATEGIC PLANNING FOR THE SUCCESS OF 
GRADUATE PROGRAMS: A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: The Brazilian evaluation system of postgraduate programs has been 
increasing in the search for efficiency, so monitoring the performance of higher 
education institutions (HEIs) through evaluation systems has become a very important 
mechanism for the development of stricto sensu graduate courses. Strategic Planning 
seeks to carry out an analysis of the internal and external environment, define 
its mission and determine its objectives and goal. It assists the development of 
technologies, designed to help managers achieve their goals, define indicators and 
control information. In education, it is no different, the computerized systems have 
given support to the processes, being essential tool for the decision making and 
achievement of the objectives of the organization. However, many companies as well 
as graduate programs, whether stricto or lato sensu, do not do Strategic Planning. 
Being thus "blind", without knowing a course to be followed, as well as whether or not 
they reached their goals. In view of this, this paper aims to analyze the importance of 
strategic planning for the engagement of the stricto sensu graduate programs in being 
well evaluated by CAPES. For this, a systematic review of the literature was performed 
based on the Systematic Search Flow (SSF) method, complemented by an exploratory 
search. Pointing strategic planning of some graduate programs as well as difficulties 
faced by these. It is concluded that many are the difficulties faced by the graduate 
program, to elaborate and follow a strategic plan focused on the evaluation criteria of 
CAPES.
KEYWORDS: Postgraduate Programs; Strategic planning; Evaluation system

INTRODUÇÃO

O sistema brasileiro de avaliação de programas de pós-graduação vem tendo 
uma crescente evolução, buscando a eficiência e eficácia de suas avaliações, e por 
isso, o monitoramento do desempenho de Instituições de Ensino Superior (IES), por 
intermédio de sistemas de avaliação, tornou-se um mecanismo muito importante 
para o desenvolvimento dos cursos de pós-graduação stricto sensu. 

Educação é essencial para qualquer cidadão, um direito fundamental, contudo, 
a real garantia desse direito fundamental, vê-se de forma desigual, são inúmeras 
dificuldades e distinções. A expansão da pós-graduação ocorre não só pelo aumento 
da oferta de cursos, mas sobretudo, pelo aumento da demanda da sociedade por 
maior nível de formação, que se tornou uma exigência para o ingresso no mercado 
de trabalho. (CIRANI; SILVA; CAMPANARIO, 2011).
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A pós-graduação brasileira foi institucionalizada na década de 1960, com 
a aprovação do parecer n. 977, em 3/12/1965, pela Câmara de Ensino Superior 
(CES) do então Conselho Federal de Educação (CFE). Sendo marcada por 
rigoroso processo de avaliação dos programas, além de alto grau de flexibilidade 
organizacional, articulada com possibilidades interdisciplinares e financiamento 
específico (MACIEL,2017).

A Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) foi 
o órgão responsável pela elaboração do Plano Nacional de Pós-Graduação stricto 
Sensu, em 1981, pelo Decreto nº 86.791 (CAPES, 2014), atualmente a CAPES é 
responsável por acompanhar o funcionamento dos programas de pós-graduação 
no Brasil e, entre suas principais atividades, está a avaliação dos cursos de pós-
graduação (CAPES, 2017). 

A Capes, tem uma tarefa importante a qual é acompanhar e coordenar a 
avaliação da pós-graduação, além de contribuir para a criação de estruturas eficazes 
de controle de qualidade (CAPES, 2017).

Para apoiar o processo de avaliação, a Capes utiliza a Plataforma Sucupira, 
uma ferramenta para coletar informações, realizar análises e avaliações, a Plataforma 
deve disponibilizar, em tempo real e com transparência, as informações para a 
comunidade acadêmica (CAPES, 2017). Os resultados da avaliação servem de base 
para a formulação de políticas e para o dimensionamento das ações de fomento, 
destinadas aos cursos de pós-graduação stricto sensu (CAPES, 2013).  

O Planejamento estratégico é um processo de mudança organizacional, onde a 
organização busca realizar uma análise do seu ambiente externo e interno, afim de 
definir sua missão, visão e determinar seus objetivos e metas a qual deseja alcançar 
(BORGES; ARAUJO, 2001).

Assiste-se ao desenvolvimento de tecnologias, concebidos para auxiliarem 
os gestores nas organizações de trabalho para gestão e controle de informações. 
Na educação, não é diferente, os sistemas informatizados têm dado suporte aos 
processos, sendo ferramenta essencial para a tomada de decisão e alcance dos 
objetivos da organização. Porém, diversos são os problemas e dificuldades que 
atingem a pós-graduação stricto sensu, no qual exigem dos gestores ações e 
estratégias constantes no sentido de manter o ensino e a pesquisa dentro de padrões 
aceitáveis. A existência de critérios para medir a qualidade dos programas faz com 
que se exija cada vez mais rigor nos procedimentos de avaliação de qualidade.

 O interesse por esta problemática tem relação com as dificuldades enfrentadas 
pelo programa de pós-graduação, onde exige competência a ser avaliada e como 
chegar uma qualidade esperada. A cada quatro anos, a CAPES realiza avaliação e 
atribui uma nota aos cursos de pós-graduação stricto sensu, e com isso faz com que 
os programas de pós-graduação almejam conquistar uma boa nota, pois isso torna 
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um diferencial estratégico.
Ele, assiste ao desenvolvimento de tecnologias, concebidos para auxiliarem 

os gestores a atingir suas metas, definindo indicadores e fazendo o controle de 
informações. Na educação, não é diferente, os sistemas informatizados têm dado 
suporte aos processos, sendo ferramenta essencial para a tomada de decisão e 
alcance dos objetivos da organização. Porém, muitas empresas assim como 
programas de pós-graduação, seja stricto ou lato sensu, não fazem Planejamento 
Estratégico. Ficando assim, “cegos”, sem saber um rumo a ser seguido, bem como 
se alcançaram ou não seus objetivos.

Para tal, realizou-se da revisão sistemática da literatura com base no método 
SSF (Systematic Search Flow), complementada por busca exploratória. Apontando 
o planejamento estratégico de alguns programas de pós-graduação, bem como 
dificuldades enfrentadas por estes

Para tanto pretende-se como objetivo, analisar a importância do planejamento 
estratégico para o engajamento dos programas de pós-graduação stricto sensu em 
ser bem avaliados pela CAPES.

Inicialmente é apresentada a fundamentação teórica sobre os principais 
conceitos que serão abordados neste artigo, após é discorrido a metodologia utilizada 
na revisão sistemática e por fim, é apresentado os resultados obtidos por meio dela.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Nesta seção serão apresentados os principais conceitos abordados neste 
trabalho. Constituído por quatro seções, inicialmente são apresentados os programas 
de pós-graduação os seus indicadores e as ações estratégicas e posteriormente, é 
abordada o planejamento estratégico concebido para auxiliar os gestores a atingir 
suas metas, definindo indicadores e fazendo o controle de informações.

PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO
A pós-graduação brasileira foi institucionalizada na década de 1960, com 

a aprovação do parecer n. 977, em 3 de dezembro de 1965, pela Câmara de 
Ensino Superior – CES do então Conselho Federal de Educação – CFE. Quando 
a pós-graduação surgiu, nos anos de 1960, ficou marcada por rigoroso processo 
de reconhecimento de programas e de avaliação e alto grau de flexibilidade 
organizacional, articulada com possibilidades interdisciplinares e financiamento 
específico. Esse documento esclareceu a natureza e os objetivos desse ramo da 
educação. Porém, no início, existiam somente 38 cursos instalados no país, sendo 
11 de doutorado e 27, de mestrado; já, em 2008, chegou-se a um total de 2588 
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cursos, em 2016, a 5515 cursos, onde 2387 eram de doutorado e 3541, de mestrado. 
Atualmente, em 2017, há uma perspectiva maior, de apresentação de projetos 
para novos cursos, estando inclusive, aberto o período, de 12/09 a 30/10/2017, de 
submissão de propostas de cursos pelas universidades brasileiras (CAPES, 2017).

O histórico da Capes se confunde com a história da pós-graduação stricto 
sensu brasileira, que teve seu início relativamente tardio, com a criação da Capes 
em 11/07/1951, pelo Decreto nº 29.741, como entidade vinculada ao Ministério da 
Educação, com o objetivo de executar a Política Nacional de Pós-Graduação (SILVA; 
CARVALHO, 2007). 

A pós-graduação é um dos melhores segmentos do sistema educacional 
brasileiro sob o critério do nível de qualidade alcançado, graças à sistematização e 
à institucionalização da prática científica de investigação, ao mesmo tempo em que, 
forma novas gerações de pesquisadores. (SEVERINO, 2006, p. 51-52).

A Capes objetiva assegurar a existência de pessoal especializado 
em quantidade e qualidade suficientes para atender às necessidades dos 
empreendimentos públicos e privados que visam ao desenvolvimento do país. A 
Capes faz o acompanhamento anual de dados gerados por cada curso ou programa 
(o que se denomina COLETA) e a avaliação quadrienal dos programas de mestrado 
acadêmico e profissional bem como doutorado (CAPES, 2017).

A interiorização proporcionou uma expansão no país, quando se elevou o 
número de municípios atendidos por universidades federais de 114 para 272, com um 
crescimento de 138%. As novas universidades trazem a oportunidade, a estudantes 
que vivem fora dos grandes centros urbanos. O fenômeno da interiorização traz 
contribuições expressivas para o desenvolvimento das regiões, uma vez que, 
juntamente com o ensino, se desenvolvem a pesquisa e a extensão (MEC, 2012).

Com base neste histórico, percebe-se a criação e institucionalização, 
propriamente dita, da Pós-Graduação no Brasil. Porém, esforços para criação de um 
sistema de avaliação mais transparente, que confira credibilidade aos Programas de 
Pós-Graduação, são crescentes.

A Capes tem sido decisiva para os êxitos alcançados pelo sistema nacional 
de pós-graduação, tanto no que diz respeito à consolidação do quadro atual, como 
na construção das mudanças que o avanço do conhecimento e as demandas da 
sociedade exigem. A produção científica é considerada o indicador mais significativo 
da qualidade de um programa de pós-graduação, uma vez que resume o resultado 
das atividades realizadas (MEC, 2012).

A área interdisciplinar tem um papel importante na sociedade Brasileira pois faz 
surgir um profissional com um perfil distinto dos já existentes, com uma formação 
básica sólida e integradora e interdisciplinar (CAPES, 2017). 

Diante disso, a CAPES tem um papel essencial, pois além de avaliar os cursos, 
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ela tem uma função muito significativo em relação ao sistema de pós-graduação, como 
a de acompanhar, inspirar e fomentar programas, estimular a produção cientifica, 
promover a formação de mestres e doutores de alto nível e com perfil inovador, 
ampliar os grupos de pesquisa e interiorizar os programas de pós-graduação stricto 
sensu em todo o território nacional (CAPES, 2017).

Compreende-se que, a pós-graduação tem o dever de atribuir qualidade 
ao ensino, pesquisa e extensão das universidades federais brasileiras para que 
se constituam em instituições protagonistas do desenvolvimento, e para que os 
programas de pós-graduação consiga atingir esse patamar, o mesmo deve planejar 
suas metas e definir seus objetivos, a fim de alcançar o nível desejado e consegui 
atingir a exigências da CAPES.

INDICADORES DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO 
BRASILEIRA 

No âmbito da pós-graduação o debate sobre os indicadores de avaliação da 
produção intelectual acontece com a instituição do QUALIS, um instrumento para 
auxiliar na caracterização da qualidade da produção intelectual na avaliação dos 
programas de pós-graduação promovida pela CAPES (SOUZA, 2002).

Há uma crescente influência desde a implementação do instrumento QUALIS, 
em 1998, a ponto de exercer papel central nos rumos da produção científica das 
áreas (BONINI, 2004).

Destaca-se que o documento da área interdisciplinar, aponta 5 dimensões 
de indicadores sendo elas: 1 – Proposta do Programa, é considerada adequada 
quando a coerência entre a estrutura de ensino e formação de pessoal, as linhas 
de pesquisa e a formação do corpo docente; 2 – Corpo Docente, é importante a 
identificação de docentes com liderança nacional em suas especialidades e com 
participação em comissões acadêmicas nacionais ou internacionais.; 3 – Corpo 
Discente, Teses e Dissertações, onde deva existir um fluxo regular de estudantes, em 
termos de titulação, a cada ano, espera-se uma participação significa de estudantes 
na coautoria das publicações.; 4 – Produção Intelectual, deve estar vinculada aos 
projetos e linhas de pesquisa e aos resultados dos trabalhos de conclusão. Por fim, 
a Inserção Social está atrelada a integração e a cooperação com outros programas 
e centros de pesquisa, principalmente se essas ações alavancam a produção de 
conhecimentos de programas ou regiões mais carentes. Dentro de cada indicador 
existe suas diversas dimensões inseridas (CAPES, 2018).
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AÇÕES ESTRATÉGICAS 

Ressalta-se que os indicadores têm um papel fundamental na formulação, 
implementação e avaliação dos cursos. São os indicadores que geram o resultado 
da avaliação dos programas de pós-graduação obedecendo a área em estudo, a 
qual é a área interdisciplinar, os indicadores tem papel fundamental no momento da 
avaliação, pois eles permitem estimar a efetividade das ações do programa e avaliar 
qual será o conceito que o programa vai receber no momento da avaliação, e se 
eles estão sendo eficientes e eficaz em suas atividades. No entanto, os indicadores 
apenas podem cumprir esses papeis quando os pesquisadores compreendem 
efetivamente o que o documento da área interdisciplinar estabeleceu, quais são as 
suas características e como eles são construídos (CAPES, 2017).

A Capes tem sido decisiva para os êxitos alcançados pelo sistema nacional 
de pós-graduação, tanto no que diz respeito à consolidação do quadro atual, como 
na construção das mudanças que o avanço do conhecimento e as demandas da 
sociedade exigem. A produção científica é considerada o indicador mais significativo 
da qualidade de um programa de pós-graduação, uma vez que resume o resultado 
das atividades realizadas (MEC, 2012).

A área interdisciplinar tem um papel importante na sociedade Brasileira pois faz 
surgir um profissional com um perfil distinto dos já existentes, com uma formação 
básica sólida e integradora e interdisciplinar (CAPES, 2017). 

Diante disso, a CAPES tem um papel essencial, pois além de avaliar os cursos, 
ela tem uma função muito significativo em relação ao sistema de pós-graduação, como 
a de acompanhar, inspirar e fomentar programas, estimular a produção cientifica, 
promover a formação de mestres e doutores de alto nível e com perfil inovador, 
ampliar os grupos de pesquisa e interiorizar os programas de pós-graduação stricto 
sensu em todo o território nacional (CAPES, 2017).

Compreende-se que, a pós-graduação tem o dever de atribuir qualidade ao 
ensino, pesquisa e extensão das universidades federais brasileiras para que se 
constituam em instituições protagonistas do desenvolvimento.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

O planejamento estratégico busca realizar uma análise do ambiente interno e 
externo, definir sua missão e determina seus objetivos e meta ((BORGES; ARAUJO, 
2001). 

planejamento estratégico é uma técnica administrativa que procura ordenar 
as ideias de pessoas, de forma que possam criar uma visão do caminho a seguir. 
Depois de ordenar as ideias, são ordenadas as ações, que é a implementação do 
plano estratégico, para que, sem desperdício de esforços, caminhem na direção 
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pretendida (ALMEIDA, 2003). 
Para Kotler (2003), o planejamento estratégico força a empresa a definir melhor 

seus objetivos e políticas, leva a uma melhor coordenação de seus esforços e oferece 
padrões de desempenho mais claros para controle.

Segundo Cunha (1996), o planejamento estratégico é uma técnica administrativa 
que, por meio da análise do ambiente de uma organização, cria a consciência das 
suas oportunidades e ameaças, dos seus pontos fortes e fracos para o cumprimento 
de sua missão e, por meio dessa consciência, estabelece o propósito de direção que 
a organização deverá seguir para aproveitar as oportunidades e evitar os riscos.

O planejamento tem como finalidade definir de que maneira a organização 
aplicará os seus recursos como meios para alcançar os objetivos propostos, com 
uma visão geral e a longo prazo, ressaltando que sua elaboração é responsabilidade 
do nível mais alto da organização, e isso faz com que os acontecimentos futuros 
serão antecipados, de maneira que as ações sejam implementadas para atingir 
os objetivos determinados (ESTRADA; ALMEIDA, 2007). O planejamento procura 
proporcionar à empresa uma situação de eficiência, eficácia e efetividade. Apontar 
a direção de futuro a ser seguida pela empresa, a partir da definição de objetivos e 
linhas de ação de forma planejada. É um bom mecanismo para tomar as decisões 
corretas, fazendo com que ela se torne eficaz, uma vez que as decisões passam a 
se apoiar em fatos e dados, ao invés de tentativa-erro.

Dessa forma, o planejamento estratégico é um poderoso instrumento de 
intervenção na realidade que, se bem utilizado, constitui ferramenta fundamental 
para o desenvolvimento das organizações, e até mesmo aos programas de pós-
graduação.

Analisa-se que os programas utilizam o sistema de avaliação da CAPES 
para definir as suas estratégias e planos de ação. Destaca-se ainda que são os 
coordenadores os responsáveis pela implementação e execução desse plano de 
metas.

NÍVEIS DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Para Chiavenato e Sapiro (2004), o planejamento estratégico possui três níveis 
de planejar, os quais são:

O planejamento estratégico, o qual buscar identificar no nível institucional e é a 
longo prazo, e é macro orientado, e ele aborda a organização como um todo. 

No planejamento tático, o seu planejamento é em nível intermediário, ocorreu 
em médio prazo, e busca abordar cada unidade organizacional em separado, focando 
em evidenciar cada detalhe da organização em estudo. 

Já o planejamento operacional, é desenvolvido em nível operacional, é realizado 



Sistematizando Práticas para Administrar 2 Capítulo 7 88

em curto prazo, é micro orientado, o seu desenvolvimento é abordar cada operação 
em separado.

MÉTODO

Segundo o objetivo, esta pesquisa é caracterizada como exploratória: “pois 
tem como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 
torná-lo mais explícito” (Gil, 2010, p. 27), o que exige o levantamento bibliográfico.

Como procedimento técnico, realiza-se a pesquisa bibliográfica desenvolvida 
com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos (GIL, 2008). 

Foi conduzida uma pesquisa de cunho bibliográfico, com abordagem 
predominantemente qualitativa. A análise qualitativa depende de fatores, como 
o caráter dos dados levantados, quais são os instrumentos de pesquisa e os 
pressupostos teóricos, que orientaram a investigação. Pode definir esse processo 
como uma sequência de atividades, que envolve a classificação desses dados, sua 
interpretação e a redação do relatório (GIL, 2008). 

Como base para pesquisa, foi utilizado o método SSF (Systematic Search 
Flow) desenvolvido por Ferenhof e Fernandes (2016), o qual, tem por finalidade 
sistematizar o processo de busca à base de dados científicas com o propósito 
de garantir a repetibilidade.

•	O SSF é composto por 4 fases e 8 atividades.
 I – Definição do protocolo de pesquisa - concentra-se em definir o Objeto 

do Estudo e todos os protocolos de pesquisa, palavras-chave, organização da 
bibliografia e seleção dos principais artigos que serão utilizados;  II Análise – centra-
se no levantamento das informações, das lacunas de conhecimento e sugestão para 
possíveis pautas futuras;  III Síntese – representa a geração de novos conhecimentos 
a partir de uma análise mais aprofundada dos insumos gerados na etapa anterior; e 
IV Escrever – explicita consolidação das informações pela escrita científica.

O SSF é um método que pode ser replicável, ou seja, aqueles que quiserem 
usar os descritores e bases definidas neste artigo, considerando o mesmo período de 
busca, poderão chegar aos mesmos resultados da busca, demonstrando o caminho/
método seguido, sendo assim, é sistemático.

Para evidenciar os assuntos a ser abordado no artigo recorreu a busca 
sistemática, nas bases de dados da Scielo, Scopus, Web of Science e Compendex.

Inicialmente, foi identificada a pergunta de pesquisa e os temas de interesse, 
após, a seleção das palavras chaves e os critérios de inclusão e exclusão. Quanto 
aos critérios de busca, foram utilizados os descritores: ("strategic planning") AND 
(postgrad*). 
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Com relação às condições para o uso dos trabalhos, esta pesquisa adotou 
os seguintes critérios de inclusão: Ambos os termos presentes no resumo; Artigos 
científicos nos idiomas: Português, Inglês e Espanhol; Artigos que abordassem o 
objeto de interesse da pesquisa.

Sob o pano de fundo das informações já destacadas, cabe expor aqui, todo 
o escopo das buscas, que gerou a amostra analisada. A pesquisa foi realizada em 
março de 2019, inicialmente, a partir da busca pela utilização dos termos-chave, 
retornaram um total de 165 artigos, após a eliminação dos registros duplicados 
totalizaram 139 artigos. Na sequência, os autores buscaram eliminar os artigos que 
não se enquadravam com as métricas escolhidas, gerando um resultado final de 41 
artigos. Os critérios utilizados para a exclusão foram, inicialmente a não presença de 
ambos os termos, “strategic planning" AND “postgrad, nos resumos, em um segundo 
momento foram excluídos os artigos de outros idiomas, e em um terceiro momento, a 
partir de uma leitura preliminar, foram excluídos os trabalhos que não se encaixavam 
no escopo pretendido pelos autores.

Seguindo o método SSF, a matriz do conhecimento, em forma de planilha, 
foi elaborada, contendo o título de cada artigo, autoria, ano de publicação, revista, 
jornal de origem ou congresso, metodologia, definição de planejamento estratégico, 
definição programa de pós-graduação, Interdisciplinar, vantagens, desvantagens e 
justificativa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Esta seção possui como objetivo apresentar os resultados obtidos na pesquisa.
Os critérios da revisão sistemática resultaram em 41 artigos disponíveis, os 

quais foram analisados, permitindo a identificação e seleção dos itens que compõem 
a matriz de conhecimento. Desta forma, a revisão permitiu aos autores maior 
esclarecimento sobre o planejamento estratégico apresentado em cada pesquisa, 
auxiliando na compreensão dos programas de pós-graduação. Como etapa final do 
processo, dedicou-se a revisão e redação dos resultados. O portfólio resultante da 
revisão é demonstrado por meio da tabela 1, localizada no apêndice deste artigo. 
Após a revisão dos artigos do portfólio, o resultado indicou características de 
planejamento estratégicos os quais foram caracterizados e serão apresentados a 
seguir.
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Figura 1 – Fluxo das etapas da busca sistemática.
Fonte: Autores

ASPECTOS ANALISADOS 

Esta seção busca explicitar algumas informações importantes, que dão 
sustentação a pesquisa e decorrem o desenvolvimento de todo trabalho. O primeiro 
aspecto levantado busca disponibilizar a quantidade de publicações por ano, 
conforme disposto na figura 2.
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Figura 2. Ano x quantidade de publicações
Fonte: Autores

O contexto de publicações mostra irregularidade ao longo dos anos, tendo um 
aumento gradual a partir dos anos de 2012 e 2013, com ápice em 2015 (6 publicações) 
e no ano de 2018 (6 publicações). Espera-se, nesse sentido, que com os constantes 
debates e valorização do objeto de estudo, o número de publicações aumente, nos 
próximos anos, e que esse assunto se torne cada vez mais abordado no sentido de 
que precisamos planejar as nossas ações em quanto programas de pós-graduação, 
para ter um curso de qualidade.

Na figura 3, ficam dispostas as informações relacionadas às publicações por 
revista, expondo um total de 37 artigos analisados, sendo que 4 artigos são de 
congresso, sendo assim 41 artigo analisados.
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Figura 3.  Quantidade de publicações por revista.
 Fonte: Autores

As revistas que se destacaram foram: Educación Médica Superior; Investigación 
y Postgrado; REAd. Revista Eletrônica de Administração (Porto Alegre), cada uma 
totalizando respectivamente 3, 2 e 2 publicações.

As palavras-chave, que mais se repetem, estão na figura 4.

Figura 4. Palavras-chave com maior incidência.
Fonte: Autores

É possível perceber que, a palavras-chave que mais aparecem são: 
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“Planejamento Estratégico” com 9 ocorrências. Posteriormente, destacam-se a 
palavra “Gerencia” e “Gestão”, com 4 ocorrências e a palavras “Educação Medica 
Superior” com 3 ocorrências, e a palavras “Algoritmo Genéticos”, “Avaliação 
Comparativa”, “Currículos”, “Estudantes”, “Faculdade Medica”, “Inteligência Artificial”, 
“Investimentos”, “Pesquisa e Pós-Graduação”, “Sistema de Aprendizagem”, “Sistema 
de Informação”, “Tomando uma Decisão”, “Uso da Informação”,  com 2 ocorrências 
cada. Optou-se apresentar as palavras-chave com, pelo menos, 2 ocorrências.

AS CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA EMPÍRICA SOBRE PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 

Sob o ponto de vista de Al-Balushi; Fortune; Kaka (2005), o planejamento 
estratégico pode ser definido como o processo de criação de valor para as partes 
interessadas, pensando e articulando como as metas e objetivos da organização, a 
qual deseja alcançar.

Conforme Álvarez (2004), o planejamento estratégico, é fazer avaliação no 
presente e obter experiência para o futuro de uma universidade encarregada de 
formar os profissionais que as necessidades de saúde da população exigem. Vários 
modelos podem ser alcançados aplicando a análise situacional do planejamento 
estratégico, pois deve identificar a missão da instituição, procedeu-se à análise da 
situação da instituição e do seu contexto externo.

Bertoncello et al. (2015), aponta que o planejamento estratégico envolve a 
definição dos princípios do sistema, seus objetivos para a população que está sendo 
atendida e uma estrutura ou configuração por meio da qual atingir esses objetivos, 
incluindo a alocação de orçamentos e os recursos em nível regional ou local.

Segundo Mavrogianni (2018), o plano estratégico e o plano de ação de uma 
instituição são alguns dos instrumentos que podem ser usados   para alcançar a 
mudança.

Referindo-se ao conceito do plano estratégico, ele, compartilha o conceito de 
design, e  o necessita do envolvimento das partes interessadas no processo, pois só 
com um passo a passo  bem formulado, é que alcançamos um bom desenvolvimento 
do planejamento estratégico, pois ele nos ajuda a alcançar o resultado desejado e, 
por outro lado, fortalece a participação e a coletividade (MAVROGIANNI, 2018).

O Planejamento Estratégico deve sempre levar em consideração a visão dos 
atores institucional responsáveis pelas estratégias e deve considerar a análise 
do ambiente internos e externos, suas ameaças e oportunidades, os quais estão 
constantemente impondo mudanças às organizações e consequentemente às 
pessoas que nelas trabalham (PRIMO; OLIVA; KUBO; 2014).

Queiroz e Albuquerque (2009) também ressaltam que a mudanças internas, 
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devem sempre somar as externas, pois só assim, fazem com que as pessoas se 
ativas em suas atividades, ficando assim atentas às análises de novas demandas e 
os critérios exigidos pelas instituições.

O planejamento estratégico deve ser utilizado pelos programas de pós-
graduação como um meio de atingir suas metas e objetivos e atender os critérios 
estabelecidos pelas agências reguladoras dos cursos, a qual deve utilizar essa 
ferramenta para determinar a sua estratégia, cabe apontar que o planejamento de 
estratégico o qual é uma ferramenta de gestão para os cursos é bem pouco utilizado, 
deveria ter mais bem desenvolvidas, pois ela é uma aliada para os programas de 
pós-graduação, tanto em busca da inovação como do empreendedorismos dos 
programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil.

Outro aspecto que mostrou muito presente na leitura dos artigos científicos 
em estudo, relacionado as técnicas mais utilizadas para o desenvolvimento do 
planejamento estratégico foram, brainstorming a técnica de SWOT e também cabe 
aqui destacar a técnicas de Cenário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o intuito de analisar a importância do planejamento estratégico para 
engajamento dos programas de pós-graduação stricto sensu, esta pesquisa buscou 
identificar exemplos de programas que fazem o uso de planejamento estratégico e o 
seu desdobramento, a metodologia a qual é utilizada para desenvolver o planejamento 
dos programas de pós-graduação e os recursos empregados. 

Assim, conclui-se que muitas são as dificuldades enfrentadas pelo programa 
de pós-graduação, para elaborar e seguir um planejamento estratégico focado nos 
critérios de avaliação da CAPES.

Como trabalhos futuros, pretende-se utilizar os resultados desta pesquisa 
como base para propor um modelo de planejamento estratégico para o programa de 
pós-graduação da Universidade Federal de Santa Catarina, em estudo a alcançar 
o conceito desejado, a atingir seus objetivos e metas. Afim, de que o Programa, 
consiga planejar e acompanhar as variáveis que influenciam diretamente em seu 
desempenho. E ainda, propor melhorias nos processos acadêmicos e administrativos 
de forma a atender aos critérios de qualidade da CAPES e evoluir para níveis 
superiores de excelência em direção ao doutorado.  

As ações estratégicas determinadas para os programas de Pós-Graduação 
Stricto Sensu devem seguir os objetivos do ambiente externo.

Pode-se concluir que a aplicação de um planejamento estratégico nos programas 
de pós-graduação, possibilita a organização de atividades a serem desenvolvidas e 
a metas a qual deseja alcançar, bem como o seu desempenho.
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Planejamento  58, 63, 67, 73, 74, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 86, 87, 89, 93, 94, 95, 104, 105, 106, 
107, 121, 122, 207, 214, 231, 232, 233, 234, 248, 249, 252, 253, 256, 265, 268, 271, 272, 273, 
274, 285, 288, 311, 321, 325
Planejamento estratégico  73, 78, 80, 81, 82, 83, 86, 87, 89, 93, 94, 95, 273, 288, 325
Políticas públicas  45, 47, 48, 49, 54, 56, 59, 60, 63, 105, 109, 110, 122, 232, 236, 237, 249, 325
Programas de pós-graduação  80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 91, 94, 325

R

Reuso  32, 33, 35, 325
Revisão narrativa  21, 22, 23, 31, 325

S

Saúde  24, 37, 39, 40, 41, 66, 74, 93, 102, 103, 104, 109, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 
120, 121, 166, 174, 213, 229, 230, 231, 236, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 325
Sazonalidade  66, 73, 75, 76, 78, 325
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Serviço  66, 67, 79, 98, 125, 126, 127, 140, 164, 165, 166, 170, 177, 179, 185, 215, 253, 254, 
255, 256, 263, 266, 277, 286, 325
Sistema de avaliação  81, 84, 85, 87, 325
Startup  98, 100, 159, 161, 163, 164, 165, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 176, 177, 178, 
180, 184, 185, 186, 325
Sururu valley  159, 160, 161, 163, 183, 185, 325
Sustentabilidade  21, 22, 24, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 35, 39, 43, 44, 51, 127, 144, 149, 157, 158, 325

T

Tecnologia da informação  21, 22, 23, 24, 26, 29, 30, 31, 111, 160, 163, 183, 238, 325
Teoria da divulgação  144, 147, 155, 156, 325
Teoria institucional  45, 49, 50, 51, 63, 325
Ti verde  31, 325
Turismo de convenções  123, 128, 325
Turismo de negócios  123, 124, 128, 130, 131, 132, 138, 139, 140, 325
Turismo de reuniões  123, 325

U

Usuário  66, 274, 292, 299, 304

V

Valor agregado  32, 43, 161
Vendas  74, 76, 77, 79, 144, 250, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 
264, 265, 266, 267, 269, 275, 277, 279, 280, 281, 282, 283, 286, 302
Vendedores informais  250, 252, 255, 256, 257, 258, 259, 261, 263, 264, 265, 266
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